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1 SOBRE A CAPA
atividades 1ª a 3ª série

1.1 Atividades de pré-leitura

1) Conversa dirigida:

- Solicitar, no dia anterior à atividade, aos alunos que tragam almofadas.

- Sentá-los em círculo com as almofadas. Se o espaço da sala e as características da turma permitirem, pedir que deitem. Seria interessante se pudessem reproduzir, de certo modo, o ambiente da capa, fazendo “cabaninhas” com cadeiras e lençóis ou cobertores.

- Indagar aos alunos:

· Alguém conta histórias para você dormir?

· Será que uma história pode fazer alguém dormir?

· Como seria a história que faria você dormir?

· Alguém já ouviu falar de Monteiro Lobato? E do Sítio do Picapau Amarelo?

· Como seria passar uma noite no Sítio? Quem contaria história para você dormir?

2)Mostrar a capa do fascículo aos alunos, pedindo que observem a ilustração.

1.2 Atividades de pós-leitura

- Perguntas que podem ser feitas aos alunos, oral ou escritas, dependendo do nível da turma:

· Onde os personagens estão?

· Por que os livros servem como barracas? 

· Quem é o autor dos livros?

· Por que há uma avó contando histórias? Para quem ela conta? O que essa cena tem em comum com o Sítio do Pica-Pau Amarelo?

· Pela expressão do rosto das crianças que estão em torno da avó, o que elas podem estar sentindo?

· Pela expressão do rosto da avó que está contando a história, o que ela pode estar sentindo?

· E as crianças que estão nas suas camas, pela sua expressão facial, o que sentem?

· Por que as crianças que escutam histórias têm expressões e sentimentos semelhantes?

· Por que os adultos que contam histórias têm expressões faciais semelhantes?

· Por que as pessoas que contam as histórias estão de olhos fechados e as crianças que as escutam estão de olhos abertos?

· Um livro-cabana tem como título “Reinações de Narizinho”? Por que alguém é apelidado de “Narizinho”? O que significa “Reinações”?

· Outro livro-cabana tem como título “A reforma da natureza”? Pelo título e pelo desenho na capa, qual será o seu assunto?

· O livro-cabana que está mais distante intitula-se “Jeca Tatu”? Você já ouviu falar dele? Quem é? Onde vive?

1.3 Atividades de Produção Textual

- Desenhe alguém contando uma história para você em um livro-cabana. Como seria o título desse livro? Quem seria o autor? Sobre o que falaria?

- No canto esquerdo da margem inferior da capa, está escrito: Monteiro Lobato: idéias que viraram histórias. Você tem alguma idéia que pode virar uma boa história? Conte!

- Escolha um colega e invente uma história para fazê-lo dormir.

- Em um dos livros-cabana, há o título A reforma da natureza. O que você gostaria de reformar na natureza? Conte!

- Em um dos livros-cabana, há o título Reinações de Narizinho. Conte uma de suas próprias reinações. 

1.4 Atividades interdisciplinares

Estudos Sociais: Os livros-cabana estão situados em morros. No seu bairro (cidade) há morros? Como se dá a sua ocupação?

No seu bairro (cidade) há lugar para acampamentos? 

      
Na capa, mostra-se o hábito de contar histórias. Converse com pessoas mais velhas de seu bairro e pergunte sobre as histórias que se costumava contar a elas quando eram crianças. Faça um levantamento na turma, observando se há histórias em comum ou alguma história própria do local.
 2 QUEM É QUEM NO SÍTIO? (página 2 do Fascículo)
atividades 1ª a 3ª série

2.1 Atividades de pré-leitura:
1. Nas laterais de uma caixa de sapatos, o(a) professor(a) apresentará aos alunos a informação sobre o que será tratado na aula. Veja abaixo:


2. Ao lerem o que está escrito na quarta face da caixa, os alunos perceberão que uma das palavras precisará ser decifrada. As letrinhas poderão ser móveis, o que permitirá aos alunos trocá-las de lugar para descobrirem o objeto de estudo da aula. Caso eles sejam menores, o(a) professor(a) poderá elaborar pistas que auxiliem na descoberta. Por exemplo:

a) As duas últimas letras da palavra já estão no lugar correto.

b) Trocando entre si a posição da primeira e da segunda letra, teremos pronto o início da palavra.

c) A terceira letra também já está em seu devido lugar.

d) Duas letras da palavra ninho, é preciso juntá-las às duas últimas letras da palavra que queremos descobrir.

e) A letra “v” vai formar sílaba com a segunda letra “i” da palavra. Qual será o lugar dessa sílaba?

3. Após descobrirem a palavra, o(a) professor(a) perguntará quem conhece o seu significado, momento em que abrirá espaço para as colocações das crianças.

4. Dentro da caixa, os alunos encontrarão as adivinhas. O(A) professor(a) deverá reproduzi-las em folhas de ofício de quatro cores diferentes. De acordo com o número de alunos de sua turma, dividirá as folhas em pedaços menores. Isso levará à formação de quatro grupos que serão responsáveis pela montagem das adivinhas e descoberta dos respectivos personagens.     

5. Cada grupo, com material de sucata, deverá confeccionar o personagem descrito em sua adivinha. 

6. Depois, de pronto o boneco de sucata (ou caso os alunos não conheçam muito bem os personagens descobertos), o(a) professor(a) poderá ter, escondidas pela sala de aula, quatro folhas de ofício nas cores correspondentes a de cada adivinha. Nelas, aparecerão o nome e uma ilustração do personagem descrito, confirmando a resposta de cada grupo, bem como permitindo aos alunos compararem e verificarem o quanto se aproximaram ou não da proposta. 
2.2 Atividades de pós-leitura: (orais e/ou escritas)    
- Você conhece o lugar citado na pergunta que introduz as adivinhações?

- Se sua resposta for sim, como é o lugar citado? Se sua resposta for não, como você o imagina?  

- Você já leu alguma das histórias do Sítio do Picapau Amarelo?                            

- Quais foram os personagens descobertos a partir das adivinhações?

- Foi possível descobrir outros personagens a partir das adivinhações? Quais?

- Qual dos personagens descritos nas adivinhações mais chamou a sua atenção? Por quê?

- Se você pudesse ser um dos personagens descritos, qual deles seria? Por quê?

- Na vida real, seria possível fazer uma boneca de pano virar gente? Por quê?

- Nas lojas, existem bonecas que têm algo parecido com Emília? 

- A adivinhação que fala sobre o Visconde de Sabugosa diz que ele é um sábio. O que isso significa?

- Por que motivo o Visconde de Sabugosa tem medo de vaca e galinheiro?

- O que significa dizer que o Visconde de Sabugosa é um boneco consertável?

- Na descrição de Tia Nastácia, a autora fala de duas coisas legais que a personagem faz. Qual delas lhe parece mais agradável?  Por quê?

- Qual o significado da expressão “Cruz credo!” na descrição de tia Nastácia?
- De alguma forma, pode-se perceber que as histórias e os livros fazem parte da vida dos personagens do Sítio do Picapau Amarelo. Isso aparece na descrição de três dos quatro personagens. Identifica os comentários e anote-os em seu caderno.

2.3 Atividades de produção textual:

1ª PROPOSTA: VAMOS INVENTAR CHARADAS? 

As charadas e adivinhas já foram uma forma de enviar mensagens secretas! Estão vendo, até espião gosta de uma boa charadinha! 

Vocês já pensaram no jeito mais fácil de inventar uma charada? É bem mais fácil do que parece. Vamos lá!
Primeiro, pense em uma coisa qualquer que você ache legal ou interessante! Pensou?  Escreva esta palavra em uma folha de papel.
Uma boa charada se faz começando de trás para frente!
Agora que você já sabe a resposta da charada, vamos pensar na pergunta mais interessante que se possa fazer sobre esta coisa que você escolheu. Escreva, no papel, algumas características (qualidades) desta coisa. Por exemplo: Digamos que você escolha a palavra ORELHA (que será a resposta de sua charada). Poderá escrever: “A orelha escuta, mas não fala. O livro tem orelha. Tem orelha de todos os tamanhos...”. Como organizar melhor as idéias? 
 

O QUE É, O QUE É, QUE ESCUTA, MAS NÃO FALA, TEM NO LIVRO E NA GENTE?
 A ORELHA!

 
E, você, quantas adivinhas consegue inventar? 

(sugestão coletada no sitededicas.uol.com.br/linkkid.htm)

2ª PROPOSTA: De “a” a “d”, a intenção é que os registros produzidos pelos alunos sejam feitos em forma de adivinhações. 

a) Os alunos serão divididos em pequenos grupos e, inicialmente, deverão, sem que os demais colegas saibam, apresentar o maior número de características (formato, cor, utilidade...) possível de um computador. A intenção é que, no final, todos percebam que, com palavras e de formas diferentes, estavam se referindo a um mesmo objeto.

b) Nos mesmos grupos, os alunos apresentarão características que deixem evidente sobre o que estão falando, mas sem dizer o nome do que descreveram, ou seja, criarão charadas que os colegas deverão adivinhar. O(A) professor(a) entregará a cada grupo fichas com nomes de diferentes objetos para serem descritos: cadeira, ventilador, relógio, janela, ônibus, televisão...

c) Como forma de adivinhação e para que os demais tentem descobrir, os grupos deverão escolher e descrever:

- um local preferido da escola;
- um momento preferido da rotina escolar;

- um personagem de um desenho animado;

- uma pessoa da escola: a diretora, a merendeira, a supervisora, um(a) colega... 

d) Os grupos deverão escolher algo que gostariam de vender. Em seguida, o objetivo é que apresentem suas características do produto, bem como, de maneira convincente, as vantagens que o mesmo apresenta.

3ª PROPOSTA:

Se você pudesse inventar uma adivinhação a seu respeito contando quem e como é, de que forma ela seria escrita?

2.4 Propostas interdisciplinares:

As adivinhas (adivinhações ou enigmas populares) pertencem ao nosso folclore e fazem parte do que chamamos de literatura oral. Segundo registros do professor Paulo Inocente Rodrigues da Silva, em seu livro O folclore infantil nas atividades físicas e recreativas pré-escolares e escolares, podemos classificá-las em: 

	COMUNS
	O que é, o que é:

Tem dente, 

mas não come.

Tem barba, 

mas não é homem. 

ALHO.
	Mal entra em casa, 

põe-se logo à janela.

BOTÃO.


	Quanto maior,

menos se vê.

ESCURIDÃO.


	ONOMATOPÉICAS
	Indo eu por um caminho

Encontrei um confinfim.

Antes de eu confinfá-lo,

Ele confinfou a mim.

MARIMBONDO.

	CHARADAS POPULARES
	C-a-c-á caiu doente

N-i-n-i não sei o quê.

V-é-v-é, senhor doutor... 

T-é-t-é, o que quer dizer?

CANIVETE.

	MATEMÁTICAS
	Um bêbado

Sessenta no bar.

Vinte a beber.

Quantas pessoas são?

81 PESSOAS.
	Uma meia, meia feita.

Outra meia por fazer...

Diga lá, minha menina,

Quantas meias vêm a ser?

METADE DE UMA MEIA.

	JOGOS 

DE LETRAS
	O que é que se vê uma vez em um minuto, duas vezes em um momento e nunca em um ano?

A LETRA “M”.


	O que é que tem

no meio do rio?

A LETRA “I”.



	CÚMULOS

Qual é o cúmulo da...


	a) força?

DOBRAR UMA ESQUINA E DOBRAR UMA QUADRA.


	b) sorte?

GANHAR NA 

LOTERIA SEM JOGAR.

	CANTOS
	Numa sala tem quatro cantos.

Cada canto tem um gato,

Cada gato vê três gatos.

Quantos gatos são?

4 GATOS.

	HISTORIADAS
	Nós somos dois irmãozinhos

Ambos de uma mãe nascidos,
Ambos iguais nos vestidos,

Porém não na condição.

Para gostos e temperos,

A mim procurarão.
	Para mesas e banquetes,

Fale lá com meu irmão...

Que a uns faz perder o tino,

E a outros, a estimação.

VINHO E VINAGRE.



Bem, o folclore é um rico assunto que poderá ser explorado nas suas aulas de Estudos Sociais. Os familiares poderão colaborar com adivinhas que aprenderam com seus pais e seus avós. A literatura oral, como muito bem se autodefine, passa de boca em boca, traduzindo o conhecimento e as crenças populares.   

Considere-se ainda que em Lobato, o folclore é, pela primeira vez, levado à criança de modo atraente, direto e vivo. As histórias não são contadas apenas, elas são vivenciadas pela turminha do “Sítio do Picapau Amarelo”, através de Tia Nastácia, com suas histórias de preta velha, e de Tio Barnabé, onde conta a história do Saci. As lendas folclóricas contadas por Tia Nastácia são discutidas pela criançada. Isso significa que o(a) professor(a) poderá buscar na própria obra de Lobato outros aspectos referentes ao folclore, cuja exploração será também interessante.


No período da alfabetização, será possível o reconhecimento de letras que compõem as palavras. 


Na Matemática, quase que à semelhança das histórias matemáticas, os alunos farão cálculos brincando.


Uma sugestão para trabalhar com as adivinhas é pesquisar na internet. Há sites ilustrados, outros que trazem as adivinhações e os alunos podem de imediato descobrir as respostas. 

A partir de uma pesquisa, as crianças poderão anotar diferentes adivinhações e fazer pequenos cartazes para colocar nos corredores da escola, incentivando alunos de outras turmas a descobrirem as respostas. Assim, a linguagem avançará para o espaço fora da sala de aula, ou seja, sua função social será colocada em prática. Algumas sugestões para pesquisa: andai.org.pt/Espaco_Infantil_entrada/; www.divertudo.com.br; sitededicas.uol.com.br/linkkid.htm; http://www2.uol.com.br/ruthrocha/home.htm

Além disso, os alunos poderão utilizar a caixa em que, no início da aula, encontraram adivinhações, enchendo-a com suas novas descobertas. A cada dia da semana, uma adivinhação será lida para os demais, e aquele(a) que a retirou, tentará decifrá-la. Cada adivinhação lida irá para um mural que poderá ser intitulado como O MURAL DAS NOSSAS ADIVINHAÇÕES. Talvez uma variação para a proposta seria dramatizar a adivinhação e não lê-la.


Outra sugestão que pode ser posta em prática é elaborar um livro de adivinhações ilustrado. Cada adivinhação decifrada irá para o livro que os alunos ilustrarão diariamente. No final do ano, o livro confeccionado poderá ser um presente para as famílias.  
3 QUEM É QUEM NO SÍTIO? (página 2 do Fascículo)
atividades 3ª e 4ª série

3.1 Atividades de pré-leitura
​- Antes de começar a aula, a professora deixa bilhetinhos debaixo das classes dos alunos com adivinhações, que podem ser as do fascículo ou outras. Os alunos lêem seus respectivos bilhetinhos e a turma deve dar a resposta (para não constranger o aluno, caso ele não saiba, transfere-se a responsabilidade para a turma).

- Indagar se alguém sabe mais uma charadinha. Deixar os alunos manifestarem-se.

3.2 Atividades de pós-leitura
- Pedir que os alunos escrevam as respostas das charadinhas no fascículo.

- A partir da descrição feita na charadinha, solicitar aos alunos que desenhem os personagens, formando o mural “Nosso Sítio”.

- Comparar as descrições com as imagens do Sítio na versão televisiva: o que elas têm em comum? O que é diferente? (ressaltar que não há certo ou errado e  que as diferenças ocorrem porque os livros são antigos e a série de televisão quis dar um ar moderno para o Sítio).

3.3 Produção textual 

- Escrever charadinhas sobre os colegas da sala.

- Escrever charadinhas sobre personagens de desenhos animados.

- Escrever charadinhas sobre outros personagens do Sítio (Rabicó, Pedrinho, Dona Benta, Cuca, Saci, Tio Barnabé)

- Escrever uma charadinha sobre si mesmo em um bilhetinho. A professora recolhe e lê para a turma, que tenta adivinhar quem é. Depois, monta um mural: Você nos conhece?

​
3.4 Atividades interdisciplinares

- Ciências:  criar charadinhas com características de animais ou de plantas.

- Matemática: trabalhar com charadinhas cuja solução dependa da realização de cálculos.
4 CONHECENDO OS MORADORES DO SÍTIO (página 8 do Fascículo)
atividades 1ª a 3ª série

4.1 Atividades de pré-leitura

- Indagar aos alunos:

· Você conhece os personagens do Sítio? De onde? Quem são?

· Como são os personagens? Descreva-os.

· Como é a vida de pessoas que moram em um sítio? É parecida com a dos  habitantes do Sítio do Picapau Amarelo?

4.2 Atividades de pós-leitura

- Sobre o texto do Pedrinho:

· Por que se diz que Pedrinho não se acha mais um menininho?

· Que outra palavra poderia ser empregada no lugar de “menininho” para rimar com “Pedrinho”?

· É normal  pessoas terem medo de marimbondo e não de onça?

· Que outra palavra poderia ser empregada no lugar de “valente” para rimar com “gente”?

· O desenho de Pedrinho no fascículo se parece com a descrição que ele faz de si mesmo?

· O desenho de Pedrinho no fascículo se parece com o personagem da televisão?

- Sobre o texto da Narizinho:

· No desenho, para quem Narizinho está dando a mão?

· Que outra palavra poderíamos empregar no lugar de “criada” para rimar com “chamada”?

· O desenho de Narizinho corresponde à sua descrição?

- Sobre o texto da Emília:

· Com quem Emília é casada?

· Por que Emília se parece com alguns seres humanos?

· Você concorda com  a explicação que a boneca dá ao fato de alguns a chamarem de chata, metida e feia de doer? Por quê?

· No desenho, Emília é feia de doer? Então, por que algumas pessoas a chamam assim?

· Na televisão, Emília é feia de doer?

- Sobre o texto do Visconde:

· Por que ele é visconde de “Sabugosa”?

· Por que, para ele, o saber é uma coisa gostosa?
· Que jeito os livros deram ao Visconde?

· Por que o visconde é admirado por todos?

- Sobre o texto de Tia Nastácia:

· Por que Tia Nastácia se apresenta como sua criada?
·  Dê exemplos de coisas gostosas que a Tia Nastácia faz para a criançada.

· Por que Tia Nastácia acha que o mundo está perdido?

· Tia Nastácia diz que não tem medo da Emília e do Visconde. O que ela teme então?

· Para quem Tia Nastácia conta as suas histórias?

- Sobre o texto da Dona Benta:

· Por que se diz que Dona Benta é culta e doce?
· Que outra palavra poderíamos empregar no lugar de asneira  para rimar com Oliveira?

· Além da Emília e dos netos, quem mais Dona Benta hospeda em seu sítio?

4.3 Produção textual

- Criar estrofes sobre outros personagens do Sítio.

- Criar estrofes descrevendo a si ou a um colega (Conhecendo os alunos da turma tal).

- Criar uma história em que os personagens apresentados interajam.

- Criar um novo personagem para o sítio, desenhando e descrevendo-o sob forma de versos.

4.4 Atividades interdisciplinares

Ciências: 
· Pesquisa sobre picapaus (habitat, tipos, alimentação). Existe picapau amarelo? 

· Visita a um sítio. Quais os animais que existem lá? E em outros sítios? Escrever versos descrevendo-os. 

Estudos Sociais:

· Pesquisa sobre o cotidiano em um sítio: quais são as atividades dos moradores, hábitos...
4 CONHECENDO OS MORADORES DO SÍTIO (página 8 do Fascículo)
atividades 3ª a 4ª série

4.1 Atividades de pré-leitura:

1. O(A) professor(a) dividirá a turma em seis grupos. A cada um deles, entregará recortados os versos das estrofes que apresentam os personagens do Sítio do Picapau Amarelo. A função dos grupos será organizar os versos da forma considerada correta. Uma vez organizadas as estrofes, inicialmente, cada grupo as lerá para os demais. Num segundo momento, compararão o que fizeram com a idéia original da autora dos textos. Se houver diferença na organização feita pelos alunos, perguntar-lhes se isso prejudicou a compreensão das informações encontradas e por quê.

Obs.: Ao grupo da oficina, a idéia é entregar os versos de todos os textos, o que obviamente com alunos um pouco maiores poderia também acontecer.

2. Uma segunda possibilidade de exploração seria entregar a cada aluno(a), numa folha de ofício, o primeiro verso de uma determinada estrofe, de modo que todos os personagens sejam explorados. As crianças serão desafiadas a dar continuidade aos versos da forma que julgarem ser a mais adequada. Em seguida, deverão representar através de um desenho o personagem conforme o imaginaram. Pronta a primeira etapa, o(a) professor(a) solicitará que as crianças se agrupem conforme o verso recebido. Nesse momento, elas confrontarão as diferentes idéias surgidas e as apresentarão aos colegas. Após receberão as estrofes verificando como a autora as organizou.

     Os desenhos e estrofes elaborados pelas crianças poderão constituir um varal que decorará o ambiente da sala de aula.

Obs.: A segunda proposta pode, também, ser utilizada no momento de produção textual como forma de recriação de textos. Obviamente, com pequenas adequações.
4.2 Atividades de pós-leitura: 
1. Responda aos seguintes questionamentos:  
a) Quem é capaz de explicar o que Dona Benta quer dizer quando fala que “em seu sítio a alegria e a aventura fizeram CASTELO”?

b) Quem descobre quem era o marido de mentirinha da Emília? 
c) Quem descobre como Emília começou a tagarelar sem parar? Incentivar a pesquisa, indicando uma leitura específica / Reinações de Narizinho.

d) Quem será capaz de descobrir por que Pedrinho não tem medo de onça? Incentivar a pesquisa, indicando uma leitura específica / Caçadas de Pedrinho.

2. Divididos nos mesmos grupos da proposta número dois, ou seja, cada grupo ocupado com um dos diferentes personagens, os alunos poderão organizar painéis para expor na sala de aula ou nos corredores da escola, dividindo o objeto de seu estudo com os outros estudantes. Cada painel terá em destaque o nome do personagem e o texto da autora. Para enriquecê-los, as crianças deverão ler textos que ofereçam outras características dos respectivos personagens, selecionando aquelas que possam completar o que já conhecem. Também, na internet, poderão encontrar mais informações para incrementar seus painéis. 

Seguem abaixo, algumas informações complementares para os(as) professores(as):

	Os personagens centrais do Sítio do Picapau Amarelo são em número de sete: NARIZINHO, PEDRINHO, DONA BENTA, VISCONDE DE SABUGOSA, TIA NASTÁCIA, TIO BARNABÉ E  EMÍLIA.

	PEDRINHO: Infância reencontrada, reinventada e revivida de seu criador. Nele o autor se projeta e se define.

NARIZINHO: HEROÍNA. Ao lado de Pedrinho e Emília representa seu papel simbólico: mãe, companheira, conciliadora, equilíbrio da natureza humana.

VISCONDE: vive em seu mundo livresco, no meio das prateleiras e da poeira das estantes. Sabedoria. Símbolo crítico.

TIA NASTÁCIA: figura folclórica de negra velha, pura, ingênua, supersticiosa.
	EMÍLIA: fadinha, sem mistérios, mais humanizada; personagem-síntese de sua essência dupla – boneca e gente, fantasia e conceito. É versátil: passa da fantasia para a realidade num passe de mágica. Caracteriza-se pela rebeldia e imaginação e pela inteligência e fantasia. Símbolo da criança em sua própria liberdade de ação. É imprescindível, porque a ela tudo é possível.

DONA BENTA: livre-pensadora, inteligente, dona de notável bagagem de experiência, sabedoria e compreensão; símbolo da razão e bom-senso.


3. Uma vez conhecido o conteúdo de todas as estrofes, pode-se propor aos alunos um jogo. 

Ver instruções abaixo:

Os alunos deverão formar um círculo. Cada aluno receberá, num papel, um questionamento ou uma frase para completar. Na parte inferior de seu papel, estará a resposta da questão do colega da esquerda. Dado o sinal pelo(a) professor(a), abrirão o papel e resolverão o exercício, colocando a resposta numa folha para que possam fazer o controle de seus acertos. A seguir, o(a) professor(a) dará um outro sinal. Cada aluno deverá passar seu papelzinho ao(à) colega da esquerda. Desta forma, cada um encontrará a resposta do exercício que executou anteriormente. Assim, sucessivamente, até passarem, de mão em mão, todas as questões.

Regras: 

1. Os alunos não poderão abrir as questões antes de o(a) professor(a) determinar.

2. Não poderão se comunicar com os colegas.

3. Dado o sinal, deverão trocar imediatamente o cartãozinho de pergunta.

4. Todos deverão efetuar a troca ao mesmo tempo.

Obs.: 1. O jogo pode ser aplicado a qualquer conteúdo trabalhado em sala de aula.

         
         2. O número de questões elaboradas deverá sempre corresponder à quantidade de alunos que compõem o grupo.

Questões do jogo:
	1

No Sítio do .... moram uma bondosa vovó, seus netos  e mais alguns divertidos personagens.

Resposta nº 2:  
PEDRINHO 
	
	2
O nome do personagem que não se acha mais um menininho é...

Resposta nº 3:  
EMÍLIA 
	
	3
Quem é a personagem que 

diz ter se casado de 

mentira com um bocó?

Resposta nº 4:  
TIA NASTÁCIA 


	4

Quem é a personagem que 

faz coisas gostosas para a meninada do sítio comer? 
Resposta nº 5:  
LÚCIA 
	
	5

Como é o nome da personagem chamada 

Narizinho?

Resposta nº 6:  
VISCONDE DE SABUGOSA
	
	6

Para mim, o saber é uma 

coisa gostosa. Eu sou o...
Resposta nº 7:  
DONA BENTA


	7

A dona do Sítio do 

Picapau Amarelo e avó de dois lindos netos é... 

Resposta nº 8:  
ASNEIRA
	
	8

Dona Benta abriga no sítio uma boneca que diz muita ...
Resposta nº 9:  
CASTELO
	
	9

Dona Benta diz, também, que em seu sítio a alegria e a aventura fizeram....
Resposta nº 10:  
CULTA E DOCE


	10

A descrição de dona Benta diz que, além de ser avó de dois lindos netos, ela é também...

Resposta nº 11:  
DE SABUGO E PALHA DE MILHO
	
	11

De que foi feito o 

Visconde de Sabugosa?
Resposta nº 12:  
NA BIBLIOTECA
	
	12

Em que lugar do sítio o Visconde de Sabugosa ficou esquecido e embolorado?
Resposta nº 13:  
O MUNDO


	13

O que Tia Nastácia diz que está definitivamente perdido?

Resposta nº 14:  
QUE ELA GOSTA DE 
CONTAR HISTÓRIAS
	
	14

O que não é segredo na

vida de Tia Nastácia?
Resposta nº 15:  
TAGARELAR DE VERDADE
	
	15

O que Narizinho diz 

que Emília sabe fazer? 
Resposta nº 16:  
FERRÃO DE MARIMBONDOS


	16

Pedrinho tem 

medo de... 

Resposta nº 17:  
SER HUMANO
	
	17

Emília foi feita de pano, 

mas diz que parece um...
Resposta nº 18:  
CHATA, METIDA E
FEIA DE DOER
	
	18

Só porque diz o que muitos gostariam de dizer, há aqueles que acham Emília...
Resposta nº 1:  
PICAPAU AMARELO


	PARA COMPLETAR COM AS RESPOSTAS

	1. 
	10.

	2. 
	11.

	3. 
	12.

	4. 
	13.

	5. 
	14.

	6. 
	15.

	7. 
	16.

	8. 
	17.

	9. 
	18.


4.3 Atividades de produção textual:
1ª PROPOSTA: Ver proposta número dois das atividades de pré-escrita.

2ª PROPOSTA: Propor que os alunos procurem conhecer outros personagens do sítio. Desafiá-los a escrever, em forma de versos, uma caracterização para o novo personagem.

    Os alunos podem confeccionar um livro de poesias do Sítio do Picapau Amarelo. O livro posteriormente poderá pertencer ao acervo da biblioteca.

3ª PROPOSTA: Se eu pudesse ser um dos personagens do Sítio do Picapau Amarelo, eu seria... Junto dessa proposta, o(a) aluno(a) deverá dizer se suas características seriam semelhantes ou diferentes das do personagem escolhido, justificando-se. 

4ª PROPOSTA: Se eu pudesse modificar o jeito de ser da Emília, eu a faria...

5ª PROPOSTA: Se a turma do Sítio do Picapau Amarelo pudesse visitar nossa escola, isso seria...

6ª PROPOSTA: Se minha turma pudesse visitar o Sítio do Picapau Amarelo, isso seria...

4.4 Propostas interdisciplinares:

	1. Promover uma pesquisa para conhecer a vida do escritor Monteiro Lobato. O texto da música ao lado pode servir como apoio. É da abertura do musical Pirlimpimpim apresentado pela Rede Globo há alguns anos.

UM GRANDE ESCRITOR

Letra de Wilson Rocha
	            Era uma vez um homem que contava histórias,

            Falando das maravilhas de um sítio encantado

            Que só as crianças podiam ver.

            Mas esse homem, que falava às crianças,

            Conseguiu descrever tão bem essas maravilhas,

            Que fez todas as pessoas acreditarem nelas.

            Pelo menos as pessoas que cresceram por fora,

            Mas continuaram sendo crianças em seus corações.

            Ele aprendeu tudo isso com a natureza,

            Em lugares como este sítio

            Onde ele viveu

            Há quem diga que foi aqui que ele descobriu

            Todas as maravilhas que levou para os livros.

            Há quem diga que elas ainda moram aqui,

            Entre as paredes desta casa.

            Há quem diga que quem entrar aqui

            Poderá talvez encontrar,

            Um por um,

            Todos os sonhos,

            Encantos e maravilhas,

            Junto à saudade

            À grande saudade que ela guarda,

            De um homem

            Que soube falar às crianças.


2. Após terem lido e/ou ouvido histórias sobre o Sítio do Picapau Amarelo, estabelecer um comparativo entre o tipo de vida dos personagens do sítio e a que vivemos na cidade. Verificar quem, talvez, viva num sítio e tenha uma experiência diferenciada para compartilhar com os colegas. Com tais elementos, é possível organizar cartazes que ilustrem as diferentes situações. Pode-se pedir que os alunos tentem coletar gravuras para ilustrar os cartazes. 

3. Visitar um sítio, mostrando àqueles alunos que nunca tiveram vivência semelhante como é viver num lugar assim.

5. Convidar alguém que possa compartilhar com os alunos experiências sobre a vida rural: benefícios e dificuldades. 

6. Verificar se os pais tiveram contato com a obra de Lobato na infância. Caso isso tenha acontecido, que possam compartilhá-la com os filhos para que haja trocas na sala de aula.

7. Confeccionar com jornal e tinta têmpera vestimentas para os personagens do Sítio do Picapau Amarelo.

8. Promover momentos de dramatização a partir da caracterização dos personagens do sítio.

9. Explorar letras de músicas conhecidas do Sítio do Picapau Amarelo. Em seguida, criar novas letras de músicas caracterizando os personagens do Sítio do Picapau Amarelo. Ver abaixo:

	SÍTIO DO PICAPAU AMARELO

(Letra e música de Gilberto Gil)

Marmelada de banana

Bananada de goiaba                                                                

Goiabada de marmelo 

Sítio do Picapau Amarelo. (bis)                                                                                                        

Boneca de pano é gente                                                          

Sabugo de milho é gente                                                         

O nascente é tão belo                                                               

Sítio do Picapau Amarelo. (bis)  

Rios de prata piratas                                                                

          Vôo sideral da mata 

Universo paralelo                                                           

 Sítio do Picapau Amarelo. (bis)                                                                                                                                     

No país da fantasia                                                                    Num estado de euforia                                                             

Cidade polichinelo

Sítio do Picapau Amarelo. (bis)
	EMÍLIA - A BONECA GENTE
 ( Baby Consuelo/ Pepeu Gomes)

 De uma caixa de costura

Pano, linha e agulha

Nasceu uma menina valente

Emília - a boneca gente.

No primeiro dia de vida

Era toda desengonçada

Ficar em pé não podia, caía

Não conseguia nada.

Emília, Emília, Emília ... (bis)

Mas a partir do momento

Que aprendeu a andar

Emília tomou uma pílula e tagarelou

Tagarelou a falar.

É uma boneca de pano                                                                                                          Mas pensa como ser humano

Esperta e atrevida

É uma maravilha!

Emília, Emília

Emília, Emília, Emília... (bis)

Para cada história ela tem um plano                                                                                                         Inventa mil idéias                                                                                                         Não entra pelo cano                                                                                                          Ah! Essa boneca é uma maravilha!                                                                                                          Emília, Emília, Emília... (bis) 




5 ABORDAGEM DO TEXTO SACI  (página 5 do Fascículo)
atividades 4ª a 6ª série

5.1 Atividades de Pré-leitura: 

O professor pode levar uma imagem de um saci ou objetos como uma carapuça vermelha e um cachimbo. Em seguida, pode fazer os seguintes questionamentos:

	[image: image1.jpg]



Disponível em:

blog.vnews.com.br/media/users/vmix/saci.jpg
	a) Quem conhece o personagem de Monteiro Lobato a que pertencem esses objetos?/Quem conhece esse personagem?

b) O que é um saci?

c) Alguém já viu algum?

d) Onde ele é encontrado?

e) O que ele faz? Como é sua personalidade? 

f) Como ele pode ser capturado? 




5.2 Atividades de Pós-leitura:

1) Pedrinho, ao sair do sítio para ir conversar com Tio Baranabé, estava querendo saber “duma coisa” que ninguém lhe contava direito. Que “coisa” era essa?

2) Pedrinho foi conversar e tirar suas dúvidas com Tio Barnabé porque, segundo Tia Anastácia, ele sabia de tudo. Por que, segundo o próprio Tio Barnabé, ele sabia de tudo?

3) Na linha 6, encontramos o pronome pessoal “eu”. Na linha 10, também o encontramos. Esses dois pronomes têm o mesmo referente? Como isso é possível? 

4) Tio Barnabé diz a Pedrinho, no terceiro parágrafo: “Depois disso, quantos e quantos”. O que vem a ser o “disso”? 

5) Durante a conversa, Tio Barnabé explica a Pedrinho o que é um saci. No primeiro quadro, descreva o Saci, sintetizando as informações dadas por Tio Barnabé sobre esse personagem. No outro, desenhe como você o imagina. 


6) O que acontece com quem pega a carapuça de um saci?

7) De acordo com Tio Barnabé, “o saci não faz maldade grande, mas não há maldade pequenina que ele não faça”. Qual a diferença, na sua opinião, entre maldades grandes e maldades pequeninas?

8) Dê exemplos de maldades pequeninas que, segundo o Tio Barnabé, são feitas pelo Saci? 

9) Que outras maldades pequeninas você acha que poderiam ser feitas pelo saci na sua casa? Dê dois exemplos, escrevendo-as e representando-as por meio de desenho.  


10) Qual é, segundo Tio Barnabé, a maneira de se apanhar um saci?

11) No penúltimo parágrafo do texto, encontramos o seguinte fragmento: “lá deitou-se em um monte de folhas secas”. A que lugar se refere a expressão “lá”?

12) O que seriam, na sua opinião, os “perigos do coração da mata”?

13) Como começou a amizade de Pedrinho e do Saci?   

5.3 Atividades de Produção Textual:
1) Tio Barnabé disse assim a Pedrinho: “A primeira vez que eu vi saci eu tinha a sua idade. Isso foi no tempo da escravidão”. Imagine como foi esse primeiro encontro entre o saci e Tio Barnabé e conte-nos.

2) Imagine que sua mãe ou seu pai chega em casa e encontra uma maldade pequenina feita pelo saci, como um quarto bagunçado ou um prato quebrado, por exemplo. Você viu o saci e tem certeza de que foi ele! Como você explicaria a sua mãe ou a seu pai o que aconteceu? Será que ela ou ele acreditaria que foi o saci?  Conte-nos esse acontecimento.   

3) Pedrinho e o saci têm uma grande amizade. Em troca de proteção contra os perigos da mata, Pedrinho soltou-o. Narre uma aventura em que o saci precisa salvar seu amigo de um desses perigos. 

6 TRABALHANDO COM FÁBULAS (páginas 3 e 4 do Fascículo)
atividades 6ª a 8ª série

6.1 Atividades de pré-leitura
1. Você já deve ter lido ou ouvido falar em fábulas. Como você definiria esse gênero de texto?

2. Indique, na relação abaixo, os títulos que você acredita serem de fábulas:

	(   ) O Gato de Botas                            

(   ) Alice no País das Maravilhas         

(   ) A raposa e as uvas                        

(   ) A Mula-Sem-Cabeça                      

(   ) A lebre e o coelho                          

(   ) O leão e o rato                               

(   ) O corvo e a raposa                        

(   ) Olhai os lírios do campo                

(   ) O veado e a videira  
	 (   ) A assembléia dos ratos

 (   ) O lobo e o cordeiro

 (   )  Branca de Neve      

 (   ) O enigma da pirâmide

 (   ) Um cadáver ouve rádio

 (   ) A formiga e a cigarra

 (   ) A vitória-régia 

 (   ) Negrinho do Pastoreio

 (   ) Um certo capitão Rodrigo


3. Relacione as colunas de acordo com as características que cada animal costuma apresentar nas fábulas:

	1. raposa                                       

2. leão                                             

3. pavão                                         

4. lobo                                             

5. burro                                           

6. cordeiro   

7. cão                                              

8. cobra                                            

9. formiga                                       10. tartaruga                                   11. corvo   
	 (   ) trabalho, organização         

 (   ) ingenuidade, inocência, fragilidade                             

 (   ) estupidez, ingenuidade

 (   ) feiúra, agouro  

 (   ) astúcia, esperteza, inteligência 

 (   ) lentidão, vagareza

 (   ) perigo  

 (   ) força, poder

 (   ) maldade, ferocidade

 (   ) vaidade

 (   ) fidelidade, proteção, amizade


4. Dos temas abaixo, assinale aqueles que você pensa que podem aparecer numa fábula:

(   ) Os fortes dominam os fracos.

(   ) A ingratidão traz prejuízos.

(   ) As aparências muitas vezes enganam.

(   ) Todo homem é mortal.

(   ) A paciência vence obstáculos.

(   ) A verdade sempre aparece.

(   ) As pessoas ricas são as mais humanas.

(   ) Nem sempre se faz o que se prega.

(   ) O que importa é não perder o que nos é de mais valia.

(   ) Crimes cometidos por um serial killer.

(   ) descrição de uma rota turística.

(   ) O despeito tem por causa a inveja.
5. O gênero fábula tem mais de mil anos de existência. Como eram inicialmente transmitidas através da linguagem oral, não sabemos quem as criou, mas sabemos que surgiram no Oriente e foram, no Ocidente, difundidas na Grécia, no século VI a.C., por um escravo chamado Esopo. Mais tarde, no século XVII, Jean de La Fontaine, além de reescrever e adaptar as fábulas do escravo grego, criou suas próprias histórias, com a finalidade de usar os animais para educar os homens. No Brasil, vários escritores também se dedicaram a reproduzir ou escrever fábulas. Você poderia nomear alguns deles? 

Observação: Aqui o professor poderá trazer material de pesquisa ou sugeri-la com antecedência para que os alunos possam dispor desse conhecimento.

6. Como toda história, as fábulas são produzidas de acordo com o que as pessoas de uma determinada época pensam sobre a sua sociedade. Sendo assim, através de sua leitura, podemos conhecer um pouco das características e dos valores dessa sociedade. 

      Observe a fábula abaixo e discuta com seus colegas a atualidade vivida pelos seus personagens, o universo em que ocorre essa situação, o objetivo e a moral aí observados:
	Fusões, por que elas fracassam

    A galinha e o porco se encontraram para uma happy hour. A conversa não é das mais animadas. Os dois estão infelizes com a rentabilidade de seus negócios. Queixa vai, queixa vem, galinha e porco decidem unir forças. Em vez de vender ovos e bacon separadamente, melhor seria vender ovos com bacon. Um novo encontro foi agendado  para o dia seguinte no escritório da galinha. O porco chega na hora marcada, abatido, com olheiras profundas. A galinha pergunta o que aconteceu e o porco responde: “É sobre a nossa parceria. Você põe o ovo e continua viva. Eu, para produzir bacon, tenho de morrer”. A resposta da galinha foi: “Pois é, porco, às vezes numa fusão um tem que dar a vida”.

                                        (GOMES, Márcia Tereza. APUD ERNANI&NICOLA, 2000, p.55)

 


7. Dos textos que compõem o fascículo, identifique os que são fábulas. Por quê?

Observação: O professor poderá fazer aqui um levantamento com os alunos das características desse gênero, ou seja:

	*gênero narrativo que transmite um ensinamento;

*as personagens quase sempre são animais;

*a narrativa é curta; geralmente um diálogo;

* no final da história, destaca-se uma moral;

* a linguagem – culta e formal ou coloquial – atende às intenções do autor;

* seus temas sobrevivem ao tempo, pois tratam, indiretamente, de problemas humanos;

* o narrador emprega normalmente verbos no pretérito perfeito e imperfeito do indicativo, enquanto que, na fala dos personagens, predomina o uso do presente.  


6.2. Atividades de pós-leitura

Observação: Aqui serão apresentadas sugestões de abordagem das quatro fábulas que aparecem no fascículo. Entretanto, o professor poderá optar por trabalhá-las separadamente, uma por uma, ou até selecionar apenas uma delas para ser trabalhada em aula.

1. Como observamos anteriormente, quem conta ou escreve uma fábula tem uma intenção: ensinar, aconselhar, convencer, divertir, criticar. Na sua opinião, qual seria a intenção das versões que se encontram no fascículo, apresentadas por Monteiro Lobato?

2. O modo indireto de atingir os ouvintes ou leitores é uma das características marcantes das fábulas. Dessa maneira, busca-se levá-los a pensar sobra suas atitudes, sem dizê-lo diretamente, correndo-se o risco de humilhá-lo ou despertar-lhe a ira. Descreva situações reais vividas pelos homens à semelhança das vividas pelos animais nas fábulas.

3. Nas fábulas, geralmente não há nenhuma indicação precisa do tempo. Esse apagamento destina-se exatamente a fazer com que o ensinamento seja tido como válido em qualquer época e lugar. Isso também se verifica nas fábulas do fascículo? Explique.

4. A fábula é um texto do tipo narrativo; sendo assim, apresenta uma seqüência composta por uma 1) situação inicial; 2) complicação; 3) conseqüência (fase de ações); 4) resolução e 5) situação final. Identifique em cada uma das fábulas do fascículo essas partes:  

	Seqüências
	O corvo e o pavão
	O macaco e o coelho
	A assembléia dos ratos
	O gato vaidoso

	Situação inicial
	
	
	
	

	Complicação
	
	
	
	

	Fase de ações
	
	
	
	

	Resolução
	
	
	
	

	Situação final
	
	
	
	


5) Observe as formas verbais empregadas nas fábulas:

a) Que tempos verbais são empregados normalmente nos trechos que pertencem ao narrador?

b) E nos trechos de diálogos? 

6) Com relação à fábula O corvo e o pavão, responda:

a) O vocábulo roda (L. 2) é usado para se referir a quê? Por que Lobato o utilizou no texto?

b) Ao dizer: além disso (L. 18), que idéia do texto é retomada com o pronome destacado?

c) Destaque as expressões nominais que, no texto, retomam corvo (L.5). Qual o valor que elas têm na argumentação do pavão?

d) Complete a frase: na linha 22, o termo lhes refere-se a............................. e, na linha 25, os refere-se a ...................... Ambos servem para..................................... e se classificam como ............................................................................................  

e) Quando o narrador dá lugar ao personagem, para que este faça uso da palavra, temos o discurso direto. Qual o efeito desse discurso na narração? Que sinal de pontuação é usado para indicá-lo?

f) Reescreva o 1º e 2º parágrafos utilizando o discurso indireto e descreva as transformações observadas na passagem de um para o outro tipo de discurso.

7) Em relação à fábula O macaco e o coelho, responda:

a) Quais são os referentes textuais dos pronomes indefinidos um (L.1) e outro (L.2) ?

b) O pronome oblíquo lhe pode ser empregado com valor possessivo. É isso que ocorre nas duas vezes em que aparece no texto? Explique.

c) A que o narrador se refere com a expressão a brincadeira (L.7)? Que outra poderia substituí-la no texto?

d) Nessa fábula, não está explícita a moral. Imagine uma para ela.

e) No último parágrafo do texto, existe, entre as orações, uma relação de causa e conseqüência. Identifique-as.

8) Em relação à fábula A assembléia dos ratos, responda:

a) Quem são os sobreviventes a que o narrador se refere na linha 1?

b) O conteúdo informativo do primeiro parágrafo é retomado no segundo através de duas expressões nominais. Identifique-as.

c) Observe: Aguardaram para isso certa noite em que Faro-Fino andava aos miados pelo telhado...(L. 5/6) Que idéia, expressa anteriormente no texto, é retomada pelo pronome destacado no trecho?

d) Substitua o adjetivo luminosa (L.11) por outro de sentido equivalente.

e) Que significado o vocábulo casmurro atribui à expressão um rato (L. 12) ? Por que a escolha de um rato casmurro para levantar o problema?

f) De quem é a voz que fala na passagem Todos, porque não tinham coragem. (L. 18) ?

g) Observe a passagem: Só votou contra um rato casmurro (L. 12). A frase abaixo em que o vocábulo destacado tem o mesmo valor do destacado acima é:

 1. (   ) Ele anda só e triste pelos cantos.

 2. (   ) Só, ele realizou o projeto.

 3. (   ) Só ele é capaz de pôr em pratica o que foi planejado.

 4. (   ) Os gatos aprovaram o projeto, só que não sabiam como executá-lo.

9) Em relação à fábula O gato vaidoso, responda:

a) Identifique o referentes textuais dos pronomes indefinidos um (L.1) e outro (L.2)

b) Substitua o verbo dar (L. 4) por outro que lhe seja equivalente.

c) O articulador pois, da linha 10, tem um valor conclusivo, deixando, portanto, uma idéia implícita quanto ao que foi concluído pelo bichano de luxo. Que idéia é essa?

d) Qual o significado da expressão “passar de largo” utilizada na linha 10?

e) Haveria diferença de sentido se o escritor, em vez de dizer um simples gato (L. 22), disse “um gato simples”? Explique.

f) Quais os argumentos utilizados pelo gato vaidoso para se considerar melhor do que o outro? A inconsistência desses argumentos pode valer também para os homens. Justifique sua resposta.

6.3 Atividades de produção textual:

Proposta 1. Como você já sabe, toda fábula apresenta uma moral que sintetiza a idéia principal do texto e encerra uma lição. Essa moral reproduz geralmente um provérbio. Escolha um dos provérbios abaixo para, a partir dele, criar uma fábula para a qual ele possa servir de moral:

1. Quem com ferro fere, com ferro será ferido.

2. Em casa de ferreiro, espeto de pau.

3. Por fora, renda de bilro; por dentro, molambo só.

4. Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.

5.  Quem ama o feio, bonito lhe parece.

6. Em terra de cego, quem tem um olho é rei.

Proposta 2. Leia as duas pequenas fábulas de Esopo reproduzidas abaixo. Procure sintetizar a idéia principal da história e seu ensinamento; a seguir, escreva a moral de cada uma delas. Na seqüência, narre uma história cuja situação vivida por pessoas é semelhante à das fábulas. 

	O pinheiro e a sarça

     Um pinheiro e uma sarça estavam brigando. O pinheiro se vangloriava:

     - Sou belo, imponente e altivo, sirvo para fazer o teto dos templos e os barcos: como queres te comparar a mim?

     Ao que a sarça respondeu:

    - Se te lembrares dos machados e das serras que te cortam, preferirás meu destino ao teu.

	A porca e a cadela

    Uma porca e uma cadela discutiam para ver qual a melhor parideira. A cadela achava que era ela porque entre todos os quadrúpedes, era quem paria mais rápido. “Ora”, retrucou a porca, “mas teus filhos vêm ao mundo cegos, de olhos fechados”.




Observação: Poderão ser utilizadas outras fábulas nessa atividade.

Proposta 3.  Você deseja aconselhar alguém (um amigo(a), a namorada (o), um parente etc.) cuja atitude, diante de uma determinada situação, você acredita não ser a mais adequada. No entanto, você não quer – ou não pode – expor sua opinião abertamente. Para isso, então, você vai escrever um texto, envolvendo outros personagens que vivam o mesmo problema, mas que agem da maneira que você considera a certa. Redigido o texto, você encontrará um jeito de fazer com que esse texto caia nas mãos dessa pessoa. Para ajudá-lo, apresentaremos duas propostas, entre as quais você poderá escolher uma:

Tema: Atitudes agressivas provocam reações também agressivas.

Intenção: Você quer aconselhar o outro a ser mais delicado, menos agressivo no trato com as pessoas. Só assim, ele será também bem-tratado. 

Tipo de problema: Essa pessoa tem se queixado a você sobre o tratamento que recebe dos outros ou de alguém especificamente. 

Problema: uma personagem X mostra-se agressiva no relacionamento com outras pessoas. Ao tentar conseguir algo de Y, não obtém êxito, já que o próprio pedido é feito de modo arrogante e autoritário. Depois de muito tentar, passa a observar a maneira como as outras pessoas se relacionam e toma consciência de que tem que mudar. A mudança, como era de se esperar, só beneficia X, que finalmente alcança o favor solicitado a Y.  

Moral possível: Amor com amor se paga.

Tema: Toda mentira, um dia, vem à tona.

Intenção: Você quer lembrar alguém de que nem sempre a mentira é o melhor caminho para a solução de um problema, que a verdade sempre é o caminho mais curto.

Tipo de problema: Essa pessoa lhe confessou que, para resolver um problema com 

alguém, recorreu à mentira, o que a deixa apreensiva, com medo de que a verdade seja      descoberta. 

Problema: Uma personagem X age de forma incorreta e o tropeço é descoberto por Y, que quer saber como o episódio ocorreu. Temendo as conseqüências de seu ato, X mente, envolvendo outras pessoas, as quais, com o passar do tempo, conseguem provar sua inocência no caso. X é desmoralizado e perde a confiança de Y, que confessa que teria sido mais fácil perdoar o erro do que a sua ocultação. 
Moral possível: A mentira tem pernas curtas.

6.4 Proposta interdisciplinar

     Como as fábulas são textos que têm geralmente como personagens animais e se passam na natureza, podemos também desenvolver aí conteúdos relacionados à Zoologia, à Ecologia e a outras disciplinas, cujos temas poderão ser detectados nos próprios textos.
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